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	DICIONÁRIO

	me.lan.có.li.co(s.m.)

	adjetivo

	 

	1. psiq que sofre de melancolia, de neurastenia; neurastênico.

	2. que, por temperamento, é dado à melancolia, à tristeza; triste, sombrio.

	 


Prólogo

	VOCÊ ME ESQUECEU

	 


A MELANCÓLICA DOR DE SE APAIXONAR POR ALGUÉM

	 


Eu sou um tanto melancólico, 

	vivo juntando os pedaços dos outros 

	que ficam quebrados por aí. 

	Eu sou um tanto melancólico, 

	vivo chorando a dor dos outros e 

	adiando a minha por longos dias. 

	Eu sou um tanto melancólico, 

	vivo morrendo por aqui e 

	tentando me fazer vivo por aí. 

	Eu sou um tanto melancólico, 

	um grande fardo 

	que ninguém consegue carregar. 

	Eu sou um tanto melancólico,

	um rio de lágrimas, 

	um oceano de dor, 

	um céu de sorrisos e 

	um mar de amor.


Eu cruzei os dedos e pedi:

	 

	— que dê certo dessa vez,

	— que dê certo!


Ele gosta de café doce e

	tem um coração amargo,

	que ironia.


Eu estou aqui para explanar o meu amor, 

	para estar aqui quando você precisar e 

	quando o mundo inteiro duvidar de ti. 

	Não estou pedindo para cuidar de mim,

	para se preocupar ou achar que me deve algo. 

	O amor não é cobrança. 

	O amor é sólido e 

	eu quero te dar todo o meu amor, 

	deixar minha chuva banhar todo o teu ser.

	Eu quero apenas te mostrar a essência desse amor.


Você só percebe que 

	tem intimidade com alguém

	quando os dois 

	ficam em silêncio e 

	não fica um clima chato.

	 

	(O garoto pelo qual me apaixonei me disse isso, e eu só percebi quando fiquei em silêncio com ele.)


Querido moço que não sei o nome, 

	Beijamo-nos há alguns minutos e 

	te perdi na multidão, 

	sua blusa era vermelha e 

	você tinha um sorriso que ficou em minha mente. 

	Estou andando no entorno dessa praça 

	para que em algum momento 

	nossos lábios possam se esbarrar novamente.

	Espero poder te rever em breve.


O amor é algo sublime, inesperado e eterno.

	Ou era pra ser.


RECIPROCIDADE

	GERA

	RECIPROCIDADE


Eu gosto de 

	como teu silêncio 

	grita tanto sobre você.


Nos teus cachos 

	meus dedos 

	querem encaixar. 

	Nos teus beijos 

	meus lábios 

	querem ficar.


Impossível te amar

	Impossível me apegar aos teus cachos encaixados no meu peito

	Impossível rir da tua doce risada

	Impossível cruzar o país para estar contigo

	Impossível gostar da tua insônia noturna

	Impossível colher para você todos os lírios do jardim 

	Impossível desejar à beira-mar um pôr do sol com você

	Impossível me acostumar com teu cheiro doce que fica em minha blusa cada vez que nos abraçamos 
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